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istender	 os	 limites	 e	 projetar	 novos	 horizontes	 é	 sempre	 tarefa	
complexa,	e	o	alargamento	das	fronteiras	de	contenção	muitas	vezes	só	
pode	 ser	 percebido	 em	 observações	 à	 distância	 no	 tempo.	 Renovação	
pressupõe	 desafio,	 desvio,	 fricção	 e	 ação	 coletiva,	 fatores	 confluentes,	 a	
envolver	 estudantes	 e	 acolhida	 por	 autoridade	 distinta.	 O	 foco	 para	
aprofundar	este	argumento	volta-se	para	a	campanha	pela	Tarifa	Zero,	iniciada	
em	 2006	 e	 celebrizada	 em	 2013,	 quando	 ampliaram-se	 expectativas	 e	
perspectivas	 de	 sua	 implantação	 e	 de	 discussão	 sobre	 a	 cidade.	 Caberia	
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Quando	criada,	em	1990,	a	Tarifa	Zero	já	se	configurava	em	um	projeto	radical	
da	 Prefeitura	 de	 Luiza	 Erundina	 e,	 retomado	 nos	 anos	 2000	 por	 jovens	
estudantes	do	Movimento	Passe	Livre	(MPL)	e	de	outros	grupos	de	militância	
por	 transporte	 público,	mobilizou	milhares	 de	pessoas	 nas	 principais	 cidades	
do	país	contra	o	aumento	das	tarifas	de	metrô,	trens	e	ônibus	em	20132.	




colaborou	 para	 divulgá-lo	 e	 delimitar	 sua	 tendência	 em	 horizonte	
transformador.	 Indicam	 uma	 resistência	 tática	 e	 criativa	 de	 grande	 poder	 de	
comunicação	e	penetração	junto	a	um	público	jovem	seguida	por	uma	expansão	
significativa	 em	 variados	 segmentos	 sociais.	 Ainda	 assim,	 fica	 a	 pergunta:	 o	





































A	 grande	 vitória	 dos	 movimentos	 de	 2013,	 que	 não	 conquistaram	 a	 meta	
maior	da	Tarifa	Zero,	foi	a	revogação	do	aumento	das	tarifas	em	mais	de	cem	
cidades	 brasileiras6.	 Por	 outro	 lado,	 os	 acontecimentos	 que	 sucederam	 as	
chamadas	 Jornadas	 de	 Junho	 revelaram	 que	 a	 agilidade	 e	 a	 escassez	 de	
recursos	 financeiros	 constituem	 ao	mesmo	 tempo	potência	 e	 fragilidade	 das	
táticas	diante	das	grandes	estratégias	de	poder7	que	estereotipam	a	recepção	
dos	estímulos	sociais	e	usam	a	violência	quando	seriamente	ameaçadas.		
Os	 jovens	 manifestantes,	 se	 apropriando	 da	 potente	 ideia	 que	 não	 havia	
prosperado	nos	 anos	 1990,	 colocaram	em	discussão	 a	qualidade	do	 serviço	
público,	 defenderam	 a	 isenção	 universal	 da	 tarifa	 nessa	 prestação	 e,	 como	
expressão	de	sua	luta,	produziram	slogans,	textos,	folhetos	e	cartazes	sobre	
a	 proposta.	 Alguns	 deles	 foram	 divulgados	 pelo	 site	 tarifazero.org,	
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objetivo	 era	 resolver	 o	 problema	 crônico	 dos	 ônibus	 municipais.	 Concebida	
pela	equipe	da	Secretaria	Municipal	de	Transportes	(SMT),	o	projeto	de	lei	PL	
0342/1990	 encaminhado	 à	 Câmara	 dos	 Vereadores	 previa	 a	 constituição	 de	
um	 fundo	de	 recursos	para	os	 transportes,	proveniente	de	vários	 impostos	e	
contribuições	municipais,	 sobretudo	 do	 Imposto	 Predial	 Territorial	 e	 Urbano	
(IPTU),	 destinado	 a	 subsidiar	 as	 tarifas	 dos	 ônibus	 da	 cidade,	 chegando	 aos	
desejáveis	100%	de	subvenção,	a	chamada	Tarifa	Zero.	
Intitulado	FUMTRAN	(Fundo	Municipal	de	Transportes),	o	fundo	foi	concebido	
com	 base	 em	 um	 estudo	 prévio,	 realizado	 pelo	 Grupo	 de	 Trabalho	 de	
Transportes	 do	 Partido	 dos	 Trabalhadores,	 segundo	 o	 qual	 o	 orçamento	 do	
sistema	de	ônibus,	que	até	então	era	gerenciado	pelas	próprias	empresas	de	
acordo	 com	 sua	 arrecadação	 nas	 catracas,	 passaria	 a	 ser	 todo	 administrado	
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quilometragem	 percorrida,	 o	 valor	 do	 combustível,	 o	 desgaste	 sofrido	 pelos	
veículos	 e	 a	 mão	 de	 obra	 empregada,	 entre	 outras	 despesas.	 Caso	 o	 fundo	
tivesse	 recursos	 suficientes	 em	 caixa,	 as	 catracas	 poderiam	 ser	 facilmente	
eliminadas.	 Seria	possível,	 então,	praticar	a	Tarifa	Zero,	 já	mencionada	como	
meta	a	ser	alcançada	no	texto	do	PL.	
O	 projeto	 teve	 enorme	 repercussão	 nos	meios	 de	 comunicação	 à	 época	 e	 a	
Prefeitura	 desenvolveu	 uma	 campanha	 publicitária	 com	 vídeos,	 outdoors	 e	
entrevistas	a	 jornais	e	TVs	que	botaram	a	Tarifa	Zero	na	mesa	das	discussões	
da	 cidade9 .	 Deram-se	 debates	 televisivos,	 artigos	 e	 enquetes	 nos	 jornais	
impressos	 e	 uma	 série	 de	 preconceitos	 contra	 a	 gratuidade	 dos	 transportes	
coletivos	emergiu	neste	cenário.	
Os	formuladores	de	argumentos	contrários	alegavam,	entre	outras	coisas,	que	
vagabundos	 e	miseráveis	 utilizariam	 os	 ônibus	 inutilmente	 sem	 pagar	 tarifa,	
crianças	 iriam	 se	 divertir	 gratuita	 e	 desnecessariamente	 nos	 transportes	
públicos,	haveria	depredação	dos	veículos	porque	os	serviços	públicos	seriam	
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a	passagem12.	As	críticas	vinham	de	todos	os	espectros	políticos,	 inclusive	do	
próprio	partido	da	Prefeita.	
Aparentemente	 a	 tarifa	 adquiriu	 um	 aspecto	 fetichizado13	nessa	 contenda,	








levantada	 por	 Henri	 Lefebvre	 (1968),	 e	 pondo	 em	 xeque	 vários	 conceitos	
sociais	 e	 políticos	 sedimentados	 no	 imaginário	 social,	 inclusive	 nos	 setores	
considerados	mais	à	esquerda.	
Ao	 se	 comprometer	 com	 a	 isenção	 da	 tarifa,	 a	 Prefeitura	 acenava	 com	 a	
devolução	do	território	a	seus	cidadãos,	que	poderiam	se	movimentar	por	São	
Paulo	 ao	 sabor	 de	 seus	 desejos	 e	 necessidades,	 em	 seu	 próprio	 ritmo	 e	 de	
acordo	com	sua	disponibilidade.	
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mas	 de	 uma	 ação	 que	 abalava	 o	 sistema	 levando-o	 ao	 limite	 de	 suas	
contradições	 intrínsecas16.	 A	 radicalidade	 da	 proposta	 foi	 percebida	 à	 época	
por	seus	autores,	mas	sua	potência	profanadora	de	alcance	popular	foi	sentida	
aos	poucos,	conforme	se	discutia	nas	ruas,	na	TV	e	nos	jornais.	Após	o	término	
do	 mandato	 de	 Luiza	 Erundina	 a	 Tarifa	 Zero	 foi	 praticamente	 excluída	 do	
debate	 público	 durante	 mais	 de	 uma	 década	 e	 teve	 novo	 ápice	 com	 sua	
retomada	pelo	Movimento	Passe	Livre,	em	2006.	
O	objetivo,	em	resumo,	era	prestar	um	serviço	universal,	extensível	a	todos	os	
cidadãos,	 por	 meio	 de	 uma	 reforma	 tributária	 fortemente	 progressiva	 que	
isentava	o	pagamento	da	parcela	mais	pobre	e	aumentava	significativamente	a	
taxação	de	empreendimentos	industriais	e	comerciais	de	grande	porte,	maiores	





ao	 status	 social	 de	 uma	 pessoa,	 o	 que,	 em	 sociedades	 competitivas	 e	
individualistas,	 significa	 que	 mover-se	 é	 competência	 individual	 e,	 por	
oposição,	a	imobilidade	–	assim	como	a	pobreza	–,	resulta	da	incapacidade	de	
cada	um.	A	mobilidade	expressa	preconceitos	e	estruturas	sociais	solidificadas	
ao	 longo	de	 séculos.	 Segundo	o	Plano	de	Mobilidade	de	São	Paulo	 (2015)	as	
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A	PROFANAÇÃO	VISIBILIZADA	
O	 espírito	 profanador	 da	 proposta	 original	 foi	 identificado	 com	 sagacidade	
pelo	MPL	e	outros	movimentos	correlatos	e	articulados	ao	converter	sua	luta	
original	pelo	passe	 livre	estudantil19	em	mobilização	pró-passe	 livre	universal,	
a	 Tarifa	 Zero,	 a	 partir	 de	 200620 .	 Desde	 então	 essa	 pauta	 adquiriu	 um	
semblante	mais	politizado	e	de	discussão	profunda	sobre	cidade	e	cidadania,	
algo	 que	 em	 1990	 não	 teve	 o	 mesmo	 vulto.	 O	 debate	 deslocou-se	 do	 foco	
sobre	uma	categoria	definida	e	 recortada	para	 se	prolongar	em	uma	agenda	
pelo	 direito	 irrestrito	 de	 todas	 as	 pessoas	 à	 cidade,	 ao	 deslocamento	 dos	
prazeres	 e	 pela	 discussão	 sobre	 as	 "catracas"	 internalizadas	 social	 e	
individualmente,	 dispositivos	 tacitamente	 empregados	 e	 praticados	
cotidianamente	para	capturar	as	individualidades	nos	mecanismos	de	poder.	
Desse	salto	qualitativo	do	debate	surgiram	diversos	lemas	criados	e	ilustrados	




manifestantes	 que	 se	 destaca	 no	 cenário	 do	 renascimento	 da	 Tarifa	 Zero,	
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Figura	1:	Camarada	d.	Fonte:	tarifazero.org	
Cartazes	 e	 ações	 com	 pessoas	 pulando,	 chutando	 e	 incendiando	 catracas	
caracterizavam	o	espírito	jovem	e	o	engajamento	dos	movimentos	no	sentido	
de	quebrar	fetiches	e	tabus	por	elas	representados21	(figura	2).	O	lema	contra	
as	 catracas	 da	 vida	 resumiria,	 assim	 a	 luta	 e	 a	 potência	 ousada,	 tipicamente	
juvenil	 e	 fundamental	 para	 a	 transfiguração22	do	 mundo	 à	 maneira	 do	 ser	
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questão	focada	no	custo	e	na	cobrança	da	passagem	para,	em	campo	alargado,	
desafiar	 e	 colocar	 em	 evidência	 um	 conjunto	 muito	 maior	 de	 estruturas	 e	
estratégias	 dominantes	 instituídas.	 A	 palavra	 de	 ordem	 se	 multiplicou	 por	
várias	 cidades,	 em	 faixas,	 cartazes,	 intervenções	 nos	 muros	 e	 ruas	 e	 se	
complementou	 pela	 ideia	 de	 que	 a	 cidade	 só	 se	 faz	 mediante	 vivência	







No	 folheto	 de	 divulgação	 do	 blog	 tarifazero.org	 (figura	 3)	 defende-se	 a	
movimentação	universal	 como	perspectiva	de	 construção	 real	e	 simbólica	da	
cidade,	 ou	 seja,	 como	 cidadania	 plena.	 Seria	 o	 ar	 despojado,	 criado	 pela	
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expressão	 da	 urgência	 do	 projeto?	 As	 tiras	 datilografadas,	 aparentemente	
cortadas	 com	 tesoura	 remetem	 à	 ideia	 de	 uma	 prática	manual,	 antiga.	 Esse	
tempo	 lento	 contrasta	 com	 a	 aceleração	 do	 jovem	 que	 agilmente	 pula	 a	
catraca	como	em	uma	manobra	de	skate	do	lado	direito	da	imagem.	Um	novo	







próxima	 de	 Copa	 do	 Mundo	 e	 música	 pré-punk	 se	 misturam	 para	 denotar	
jovialidade,	 impulsividade	 e	 energia.	 A	 letra	 da	 canção	Kick	 out	 the	 jams,	 da	
banda	estadunidense	MC5,	diz,	em	tradução	livre	da	expressão:	“liberte-se	das	
inibições,	 cara”,	 o	 que	 neste	 caso	 poderia	 ser	 transposto	 literalmente	 para	
"chute	as	catracas,	cara".	
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palavras	e	formas	o	que	a	catraca	simboliza	em	termos	de	costumes,	práticas	e	
imaginários	na	vida	atual.	
O	 fundo	 verde	 remete	 a	 um	 gramado	 e	 serve	 de	 suporte	 para	 imagens	 que	
parecem	 saídas	 de	 cópias	 xerox	 ou	 de	 jornal,	 trabalhadas	 com	 linguagem	
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Na	mesma	linha	do	símbolo	da	catraca	como	dispositivo	de	controle,	limitação	
e	repressão,	a	ilustração	de	folheto	do	MPL	(figura	5),	de	Helena	Zelic,	aborda	
com	 humor	 e	 rimas	 típicos	 dos	 repentes	 o	 caminho	 entre	 dois	 namorados	
interrompido	e	impedido	por	uma	catraca.	Segundo	Zelic,	que	foi	militante	do	
MPL,	a	 ilustração	 foi	 feita	por	volta	de	2012,	quando	ela	era	secundarista	de	
um	curso	 técnico.	Na	época,	 gostava	muito	de	desenhar	e	de	 fazer	 repentes	
com	 os	 colegas	 e	 tinha	 um	 namorado	 que	 morava	 longe,	 no	 ABC	 paulista.	
Sentindo	 a	 distância	 e	 a	 tarifa	 na	 pele,	 Helena	 acredita	 que	 sua	 experiência	
influenciou	o	trabalho23.		
De	maneira	sintética	discutem-se,	na	popular	forma	de	cordel,	a	tarifa	zero,	a	






No	 que	 se	 refere	 aos	 transportes,	 a	 catraca	 consubstancia	 e	 representa	 o	
predomínio	 das	 relações	 em	 que	 o	 lucro	 e	 a	 reprodução	 do	 capital	
prevalecem	 sobre	 a	 possibilidade	 de	movimentação	 das	 pessoas.	Quanto	 à	
cidade	 construída,	 pode	 ser	 vista	 como	 a	 materialização	 de	 um	 dos	
dispositivos	 de	 controle	 do	 território,	 limitando	 ou	 mesmo	 impedindo	 o	
direito	 das	 pessoas	 a	 serviços	 e	 lazer,	 relegando-as	 ao	 desumanizado	
mecanismo	mercantilista	que	comprime	e	reduz	a	quase	zero	a	cidadania	de	
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seria	 a	 interiorização	 social	 e	 individual	 de	 estruturas	 de	 mundo	
axiomaticamente	 postas,	 aparentemente	 imutáveis	 porque	 naturalizadas.	
Um	 imaginário25	no	 qual	 tudo	 se	mercantiliza	 e	 em	 que	 a	 criatividade	 e	 as	
novas	oportunidades	são	tolhidas	por	realidades	controladoras	e	repressoras	
reproduzidas	cotidianamente	em	práticas,	objetos	e	relações.	
O	 giro	 da	 implacável	 catraca,	 portanto,	 se	 desdobra	 e	 se	multiplica	 não	 em	
belas	visões	caleidoscópicas,	mas	em	um	vórtice	formado	por	 injustiça	social,	
preconceitos	 de	 raça	 e	 gênero,	 exclusões	 sociais	 de	 grupos	 minoritários,	
lugares	 exclusivos	 de	minorias	 privilegiadas,	 um	discurso	 que	 corrobora	 uma	
realidade	posta	 e	uma	 sucessão	de	 temas	mais	 complexos	do	que	 a	 suposta	
objetividade	 matemática	 da	 cobrança	 de	 tarifa	 dos	 ônibus.	 Mais	 do	 que	





profanador	 da	 proposta	 original	 e,	 combinando	 elementos	 gráficos,	 dizeres,	
práticas	 e	 cultura	 jovens,	 recuperam	 a	 Tarifa	 Zero	 como	 potência	 discursiva	
transformadora,	de	rompimento	de	valores	limitantes	e	repressivos,	revertendo	
o	 giro	 perverso	 da	 catraca	 para	 criar	 um	 verdadeiro	 caleidoscópio	 de	 novas	
possibilidades	 de	 vida	 e	 de	 constituição	 da	 cidade	 nas	 quais	 as	 amarras	 e	
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